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'T a g a r e la 8

Pedimos aos nossos as- 
signantes mandarem refor­
mar as suas assigiiatnras 
afim de não haver interru­
pção 11a remessa da folha.

São nossos agentes em  S. Paulo os Srs. 
G uim arães êf Gonçalves -proprietários da  
im p o rta n te  C H A R TJTA R IA  C ARIO C A, à 
ru a  do Rosário n. 2 3 .“ 0 T agarela”, acha-se  
a h i á venda  assim  como n a  conhecida Con­
fe ita r ia  Castellões.

A SSIG N  A T U R A S
C A PITA L, E ST A D O S

Seis mezes efaoo I Seis inezes s$500
Um atino sSooo I Um anno 6$000

P agamento  A diantado

Toda a  correspondência deve ser diri­
g ida a  P eres Jun ior, trav essa  do Ouvidor 
n. 32.TAGARELANDO

O nosso num ero  de hoje consta  de doze p a g in a s  
e de u m a  s a l t i t a n te  po lka  de a c tu a l id a d e  e que vai 
fazer  um s r c c c s s o d e  a r rom ba ; porque o exímio 
p ia n is ta  José  Belisario  tém  dedo p ' r a  cousa. B re v e ­
m ente  n3o h av e rá  p iano  n ’e s ta  g lo r iosa  cidade 
que a  não execute . É  tudo  por um n ico láu  de cem 
réis !

E  o u t r a  cousa: p rov iso riam ente  o Tagarela s e rá  
publicado ás qu in tas-fe iras .  Is to  porque na  nossa  
redacção  n ão  está  tudo e r r a d o !

Claro como agua;
Que a Bolivia n ão  fa z  esse m ovim ento  de 

expedição scs inha .
Que além de sy n d ica to  yankee  ha tam bém  a 

a ju d a  c laudestina  do m ateria l  bellico por parte da 
nossa  v is inha  de ao pé da porta, a A rg e n t in a .

Que de to la  n ão  tem  nada, que rendo  passar 
a d ia n te  as sobras  do m ateria l ,  devidas ao desarma­
m en to  a que se acha obrigada .

Que q-,^|pr isso que a nossa  a m a d a  visinha 
tan to  se tem i r r i tad o  c o n tra  n ó s . . .

Ou e n tão  es tá  tudo  e r rad o  !.. .

A ’ u l t im a  hora  o g ra n d e  P ando  adiou a expe­
dição por c a u sa  do m áu  tempo.

Assim tam bém  se faz nas  b a rracas  de feira.

O nosso m in is t ro  em P ortuga l ,  conferenciou  
lo n g a m e n te  com o das obras  publicas do Reino, 
occupando-se da tras ladação  dos ossos de Pedro 
A lv a re s  C abra l .

A ’ Suzana , p a r a  inform ar, ou en tão  es tá  tudo 
e rrado .

Agora é caso p a ra  d a r  p a rab én s  ao Passos que 
des im p in d iu  aquillo.

Aquillo é o poste telegtjaph co que  e s tav a  n a  
e squ ina  da r u a  Gonçalves Dias.

T e le g ra m m a s  no t ic ia ram  res tabe lec im en to  da 
ordem no F u n d ão .

Ficam ass im  os fu n d is ta s  ou os fu n d en ses ,  
livres de fu n d u ra s .

E  o N uno  fica !

M a n d a  a p ru d ê n c ia  que os v ia ja n te s  se abste- 
n h a m , por o ra ,  de passar  ali, -assim, pelas a l tu ra s  
d a  China.

Os boxers com eçaram  a pôr as m a n g u in h a s  de 
fóra e não poupam um christão  nem  pelo d iabo  !

P a ú  dóe muito.

O rei E d u a rd o  e o p re s id en te  Roosevelt t roca­
ra m  saudações, am is to sa s  já  se vè, pelo te leg rapho  
sem fio.

Isto quer  dizer que o te le g ra p h o  an t ig o  vai 
ficar por um fio, e de o ra  avante  fia m ais fino.

E ’ anda  mão e fia dedo.
Acaba-se com o re g im e n  dos fiados, p a r a  r e g a ­

lo dos agiotas.
E  se f icarem  e n f iad o s . . .  .e s tá  tudo errado !

Boatos correm com instencia ,  receiosos dos 
a r reg an h o s  bolivianos.

Deixem se de t r e m u ra s  O G enera l  P ando  não 
a r ra n ja  n a d a  cc m toda a sua  p a i i ta façu d a  expe­
dição. B a s ta  diz<.r que a tropa é a l l iv iada  em 
Sucre  e Cachabam ba.

Ora, o que poderá  s a h i r  de Sucre e de C acha­
bamba ? gen te  mole com cer teza

E  em L a  P a z  h a  cada  lap u z  ! . . . .

A Nacíon  de Buenos A ires acha  red icu la  a 
exbibição do Dr. Q u irno  Costa na E uropa , v is i­
ta n d o  offic ia lm ente  os soberanos, n a  q u a lidade  de 
vice pres iden te  d a  A rg e n t in a .

Nós ta m b é m  acham os que, além de char la ta ,  
aquillo  tudo está e rrado  !

E  o N un o  f ic a . ..

O fa rd a m e n to  da  g u a rd a  civica, n a  nossa  
e x tra -a u to r is ad a  opinião, deve ser b ranco , q u e é a  
côr da c a n d u ra  e das boas  m a n e ira s .

Mas parece  que querem  o róxo por v ia  das  
ro x u ra s  em que se m ettem  os m an ten ed o res  da 
o rdem . Opiniões. . . .

O g a b in e te  do e x te r io r  te n h a  san tíss im a 
pac iênc ia ,  m as  é forçoso d izer que por ali es tá  
tudo  e r r a d o .

N a s  u l t im a s  nom eações pa ra  o corpo dip lo­
m ático  p re te r i ram  ra p a z e s  com reaes  serviços 
prestados g ra tu i t a m e n te  á adm inis tração , d u ra n te  
a lg u n s  a n n o s  bem puxados!

Q u ere rão  que esses r a p a z e s  se a t i rem  ao 
pisto lão  do e n g ro ssa m e n to  ?

Se assim é, f a ç a m  o fav o r  de a c a b a r  com a 
d iplomacia, que n ão  vale m ais nada.

Si vissem a supreza do velho  Carlos  A lberto ,  
ao e n t r a r  no seu a te lier ,  no d ia  25 !

O hom em  ia sub in d o  t r a n q u i la m e n te ,  ao lado 
do B as to s  e de repen te ,  bum ba! Musica, flores, 
m an ifes tação , d iscursos, vivorio, in ag u ração  de 
re t ra to ,  pa lm as, b r in d es .

C om pletara  a ca sa  25 a n n o s  de ex is tência  e por 
isso nós todos, que m uito  estim am os o velho Car 
los A lber to ,  p reparam os u m a  m an ifes tação  supim pa 
t r a z e n d o  o C arlos  F i lh o  e o G ustavo  n u m a  doba- 
doura ,  de um lado para outro.

U m  abraço  aper tado  ao Carlos A lber to .

O S a l la b e r ry  com a m a n ia  d a  geog raph ia ,  
d isse-nos ou tro  dia:

V e jam  vocês que esp ig a  ! P a r a  d a r  u m a  lição 
sobre o rio  A m azonas ,  te n h o  de me l e v a n ta r  do 
leito  todos os dias. m u ito  cedo. E  o rio  faz  perfei- 
t a m e n te  seu  curso  sem  s a h i r  do leito  !

E ’ boa

A ’ p o r ta  de um  belchior:
— O que h a  de novo.
— De novo n ão  ha  n a d a ,  aqui é tudo  v e l h o . . .  ,e 

usado .

Dum concerto disse n o tá v e l  critico que a proto- 
phon ia  de u m a  o p e ra  t i n h a  a b a lad o  to d a  a sa la .

Vão ver que o pessoal ass is ten te  abalou deveras, 
da ixando  a sa la  ás moscas !

E  o N uno fica !

C H R O N I C A
A inda  não se vio tão a le n ta d a  confiança, tão  

acr iso lada  fé, t a m a n h a  so m m a de esp e ran ças  de­
positadas  em um  governo  repub licano , no Brazil,  
como as que gosa, neste  mom ento , o governo  do 
Sr. Rodrigues A lves ! N ão  irem os c o n tra  a m a io r ia  
do pensam en to  da  Nação, affirmando que o Sr. R o­
d r ig u es  Alves, em polgou  o coração da P a t r i a  que 
o to rn a  alvo de tedos os b ons  conceitos ! T odos 
os brazile íros de bôa fé, todas as classes c o n se rv a ­
doras do P a iz ,vo tam  ao governo  ac tua l  m ais  a m p la  
e ab so lu ta  confiança. E s te  phenom eno  tem  sua  
explicação no longo  periodo de desm andos por que 
tem  passado  a  Republica , n e ssa  v a s ta  ag i tação  
de in te re sse s  economicos, sociaes e politicos d i s ­
so lven tes  do c a ra c te r  nacional.

Affigura-se-nos que a P a t r i a  vem  re su rg in d o  
de novo p a ra  a m oralidade , p a ra  o dever  e p a ra  o 
p a tr io t ism o , e que este go v ern o  é a g ra n d e  tab ô a  
de sa lvação  das  idéas perd idas  d a  mocidade re p u ­
b l ic a n a  ! Que Deus nos conceda a g raça ,  a  su ­
p re m a  v e n tu ra  de não  nos term os e n g an ad o .

Moços que parecem velhos, combalidos por 
ta n to s  desenganos  e ta n ta s  illusões estão  de novo 
acordando, remoçados e fo r tes  de patr io t ism o, ao 
p r im e iro  toque de c la r im , p a r a  a  desa ff ron ta  do 
brio  e da  h o n ra  da  P a t r ia  !

N a q u e s tã o  p a lp i ta n te  do Acre, que a g i t a  o e s ­
p ir i to  publico, o povo e a  mocidade, possuídos de 
so b ran ce ira  ca lm a, depositam  no seu governo  u m a  
confiança  n u n c a  v is ta , dado o te m p e ra m e n to  a g i ­
tado  da  nossa  raça.

A ss im  o Sr. R odrigues Alves, t e n h a  o ta le n to  
preciso p a ra  t i r a r  pa r t ido  dessa confiança  que  o 
povo deposita  no seu critério , na su a  honestidade , 
11a  su a  experienc ia ,  p a ra  resolver, ou ao menos, 
a t t e n u a r  os desa s tre s  de que sua  exce llencia  foi o 
herdeiro . A cade ira  pres idenc ia l  nem sem pre  é 
fo r r a d a  de sed a  e velludo p a r a  aquelles  que têm  
am or ao t r a b a lh o  e ao bom nom e ; á s  vezes é fe i ta  
de a m a rg o s  esp inhos. Não f a l ta m  ao B razil  b ons  
am ig o s  e v is inhos  que desejam  vel o por a g u a  
abaixo, esfacellado  e roto. Esses  vis inhos e amigos, 
q u a n to  m a is  per to  m ais  pe r igosos ;  am igos  ursos. 
O chefe, do g overno  bem  deve sa b e r  disso. A s 
nossas  florestas e rios, os nossos cam pos e m o n ­
ta n h a s ,  a n o ssa  flóra, a nossa  f a n n a ,  as nossas  
m in a s  e m ares ,  os nossos portos , a  n o ssa  natura- 
lesa emfim, Tudo isto, t i r a  no ites  de som no  e d ias  
de v ida  a esses nossos bons  v is inhos e amigos. A 
in v e ja  vae-lhes roendo a a lm a, dah i  os co n s ta n te s  
a taques ,  o r a  em  su rd in a ,  o ra  ás  claras, pe la  i m ­
p re n sa ,  pelo rec lam e e pela  p ro p a g a n d a  c o n tra  a  
n o ssa  P a t r i a  !

E  são sem pre  nossos amigos, não  h a  duv id a  !
O que va le  é que j á  ros conhecem os de sob ra  

p a ra  que nos possam  cau sa r  sérios m ales.
N u tr im os toda  a e sp e ran ça  de que este caso 

bo liv iano , h ad e  se r  resolvido sem m a io r  abalo  e 
com todo o critério , pelo governo. No nosso p a s ­
sado de n ação  rep u b l ican a ,  temos m ais  de um  
fac to  in te rn a c io n a l  que deverá  s e rv i r  de exem plo  
aos nossos v is inhos  da Bolivia, que a f inal h ão  de 
reconhecer  que não somos seus in im ig o s  ; os in i ­
m igos d a  Boliv ia  devem  ser  o u tro s ,p rocu rem -n ’o !... 
E m  qua lquer  p raça  publica  das  nações v is in h a s  já  
se te r ia  r a sg a d o  a b a n d e i ra  da  Boliv ia  ; a B o liv ia  
j á  te r ia  sido q u e im a d a  em effigie! Aqui, não.

J0Ã0 Silverio.

... SEM SO R T E !
Ando, agora, de am o res . .. De maneira,
Que nada f a ç o . .. E assim, de amor tomador
Vivo a  engrossar a befla costureira
Que amo, e, por quem não sou, no entanto amacio...
Ella não gosta desta b r in cad e ira . ..
Raro chega á janella do sob rado . ..
Chama-me, ás vezes — poeta-cabelleira !
E  outras vezes — o tisico assanhado !
E u  acho graça nestes appellidos...
E  olho-a, cheio de amor, de olhos compridos,
Como um faminto, a contemplar um pão !
Mal comparando — é esplendida a figura...
Ella porém, que é um mimo... de gordura,
Não vai gostar  desta comparação !

Livio Pebalta.

D R . P IN H E IR O  G E I3IA R A E S
A cab a  de receber o g ráu  de doutor em m e d i­

c ina , o nosso presado am igo  e co l laborador ,  D r.  
P in h e i ro  G uim arães. A su a  these  in a u g u ra l ,  sobre  
Hyperthermia, approvada com distineção , e n t re  os 
applausos d a  com m issão  ju lg ad o ra  que a repu tou  
o b ra  de m estre ,  é, na verdade, um  t ra b a lh o  de 
p r im e ira  ordem  n a  fó rm a  e no fundo. Os que co­
nhecem P in h e iro  G u im arães  e sabem  a so m m a de 
esforços que despendeu  elle p a r a  co n q u is ta r ,  a 
golpes  de ta len to  e de in telligencia , a posição que 
occupa, dão á sua  obra  valor  a in d a  m a is  elevado.

Um abraço  ao P in h e iro  G u im arães .



O A r th u r  Azevedo tem  h om em  a g o ra  capaz  de to rn a r  u m a  
rea lidade  o seu  an t ig o  sonho. E ’ nito desan im ar.  O prefeito 
ac tua l  em  n a d a  se parece  com os ou tros  passados.

O C A P A N G A  D A  BO LÍV IA
È

Desenho de J  C a r lo s

R. B. — A m igo P a n d o ,  a Boliv ia  dispõe de um  bom  g u a rd a  costas.
Tio S a n  — Oh ! S en h o r  B a r ro n  como quer sen h o r  que um p a iz se m  l i t to ra l  t e n h a  guarda -cos tas  ?



T a g a r e l a

O  G R A N D E  M o f f v O POETAS E ÁGUIAS
x l v iii

C o rtin a s e  ta p e te s
BONS E BARATOS

Nau casas especiaes (Vestes artigos 
22-A , R U A  DA Q U ITA N D A , 22-A

E S Q U I N A  D O  B E C C O  D O  C A R M O

A R T l i l J R  L E I T Ã O  & C .
A R M A DOR E S E  ESTOFADORES

N a d a  mais h a  de cotum um  e n tre  nós, s e n h o r a  ! J á  que é da  B o l iv ia -----

LIÇÕES DE H ISTO RIA
Mahomet, pachá da China 
No dia em que poz cartola,
Comprou gallinha d ’Angola 
E um angú de preta  mina, '
Com isto fez tres banquetes 
Regados com molho pardo,

- E com o Rei Eduardo 
Foi depois soltar foguetes.
E stava  Abdul-Hamid 
Em casa do Pinheirinho,
Comendo arroz com pevide 
E grelos de cavaquinho 
Quando Dalila e Sansão 
Vieram partic ipar 
Que os dous iam se casar 
Na igreja da Conceição.
Multa de meio sestercio,
Foi imposta ao Dias Braga 
Pelo Jornal do Commercio 
Por ter rogado u m a praga 
Ao commendador Quo Vadis 
No reino da Trabizonda ;
Mas elle não foi na onda,
Azulando para  Cadiz.
Babel confnndindo os povos 
Das linguas na geringonça,
Mandou vir sapatos novos 
P ’ra ir á cova daOnça,
N ’isto chega Estigarribia 
Com ta n ta  pressa, afobado 
Que acabou por ter quebrado 
Tres costelletas e um tibia 1
Contra a policia de H espanha 
Com toda a força que tinha,
N um a calle da Allemanha,
Berrava assim o Mãcsinha :
Que cousa desaforada 
Das peiores a peior,
Prender sem culpa formada 
Os H um bert  e osCraw ford  1
Vinha a rainha Victoria 
Lendo a União Portvgueza,
Quando, com grande surpreza 
Vio, no mercado da Gloria 
O Dr. Abel Parente,
E x te rm in a n d o  m osquitos  ;
Os transmissores maldictos 
Da epidemia existente.
Certa vez na Palestina
_ T erra  de muito dinheiro —
A ra inha  Guilhermina 
E  o Fagundes charuteiro,
Fizeram forte assuada 
Porque na rua  passando,
Com grande fonfarronada,
Viram o pândego Pando.

V A L E N T IM  M A G A L H A E S
P o e ta ,  c h ro n is ta ,  pedagogo, critico,
T a o  descomposto q u a n to  elogiado,
F arto  de le t t ra s ,  surge-nos político:
P o is  v iv a  lá  o no b re  depu tado  !

B ioghapho.

COMAgencia Central do Lloyd Brasileiro
E

EX PR ESSO -BR A SIL
Rua da Alfandega, 44

RIO DE JA N EIRO

P O V O  D A  L Y R A
GIRIA

O Bandéjo Cáe de lado , está agora n ’uma le ttra  
unica, já  comprou um bando de bisnagas, até das de 
rewolver, d ’aquellas grandes que só de um a vez ma­
reja  o pessoal todo ! Chiquinha Q uebraferro , tomou 
hontem um a sapecação d ’elle que não foi vida de 
ganço, e foi tudo de extractofino ! Quando ella entrou 
no Club, estava mesmo que nem um a fiôr, cheirava 
como gente de collete seguro na meia ! E tudo aquil- 
lo, lá  de dentro, quando ella entrou, começou ba­
tendo bocca que nem barbeiro em dia de sabbado !

O Robles Cabelludo, disse logo : E ’ da bisnaga 
do Engóle Araras... N ’essa voz saltou Nênê Esfareia, 
com aquelle povo todo que não canta na hora ; di­
zendo que era de revolver de seu Anthero.

Clara Gapilé, tremeu bucho, rompendo logo, no 
espremento da coisa e, abrindo o lyrão soltou o sol- 
fejo contando que era da bisnaga do Macaco é ho­
mem, que tem mesmo para gastar.

A babada já estava ficando p re ta  como o tabo- 
leiro da Maria Capitã depois das dez, quando mano­
brei a n o ta  vibrando que nem o grito do matruco das 
©i to.

Não foi de nenhum d ’elles, isso tudo é extracto 
da bisnaga rewolver do Badejo Cae de lado, eu vi 
quando elle soltou o maranhão direito n’ella, sahia 
extracto que nem formiga em besouro tonto  !... 
N ’esse toque não vi mais lingua brincando I Só Nênê 
E s f  areia, foi quem quiz metter a grammatica de 
novo e sahiu dizendo :—Elle está gemendo n’um apito 
de bond n a c u r v a ;  como é que tem extracto fino e 
bisnaga rewolver ? !:.. Eu fui logo abrindo o m asti­
gue. N ’isso é que não vou, onigaro está mesmo n ’uma 
ponta  roxa que tudo treme á olhada do avanço em 
cima d ’elle, quando aprum a por ahi na inteiriça, que 
nem espelho e na lei da bom bacha de vinte lonas, 
que canta como folha de mangueira na igreja, em 
dia de festa !

Não sei como é a  estrumela, mas, o cabra tem lá 
um arranjo no jogo em sete grupos e não vae no final!

E ’ assim que elle Cava... No sabbado vocês vão 
vêr como o cabra vae dar a lettrame na Estação

Feitos com os 
melhores fumos 
da Bahia.

P ed ir em to­
das as charu- 
tarias.

A Prensa de Buenos Aires, ju lg a  que m o r re ­
mos de caretas e que os seus artigos de (descompos­
tu ra  nos m e ttem  m edo. ’

P o is  es tá  e n g an ad o .  O que nos adm ira  é o  S r .  
Cyro de Azevedo n ã o tu g i r  nem m u g ir .

Dar-se-ha caso que esteja  de accordo com as 
insolências do jornal ? Q uém  sabe se e lle  também  
nos chama de macaqvito» ?

MERCÚRIO DOCE
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DICCIONARIO PÂNDEGO
Contendo definições humorísticas, philosophicas, 

satyricas, picantes, sociaes, 
políticas, scientificas; colligidas

FOR
Va l , F i l , Al f , & Comp .

C
Co l a r —Baraço de oüro com que se enforcam as 

bolsas dos maridos.
Costume—Um habito composto de calças, collete 

e paletot.
Cl a q u e —Na opinião dos chapéos, é um prato ; na 

opinião dos pratos, é um chapéo.
ü a r a -m e t a d e—Um todo que se obtem de graça, e 

que, nem mesmo que traga dez vezes o seu peso em 
ouro, é caro.

Concurso—Exame a que geralmente é submettido 
com outros um sujeito que j á  está nomeado para o 
cargo. O concurso tem unicamente por fim provar 
que as provas nada provam.

Caixa de  ph o sph o ro s—Necessidade dos fumantes. 
Club republicano, no tempo da monarchia, e . . .  hoje 
também ! . . .

Cosm opolita- Charuto da Bahia.
Char uto—Sujeito que se queima com qualquer 

coisa.
Ca r a ng ueijo  — Reforma da instrucção publica no 

Brasil.
Ch a r latanism o—Corda bamba por onde m uito s  

cam inham  até á celebridade.
Cartão  db  visita—Saudade de quem ficou encan­

tado por não encontrar o outro em casa.
C ab ala—Pequeno meio para conseguir grandes 

cousas. ■
Cabana—H abitação rústica que os pretos e ro­

mânticos gabam muito. . .  mas a que torcem o nariz.
Ca b e l l e ir a  — Refugio dos carecas.
Coração—Parte  do corpo distante da bocca e do 

nariz.
Ca r íc ia s—Chip gato ! . . .
Ceb o la—Cheiro que serve para  as lagrimas de 

m u ita  gente.
Co n f r a d e—Inimigo creado pela litteratura.
Ch ô r o—T ransp iração  da tr isteza.
Collaboraçãç—A ssociação de dois escriptores. um  

dos quaes faz todo traba lho  p a ra  a ou tro  assignar  
tam bém , em pres tando  o nome.

Ca b e ç a —Hospedaria das ideas.
Conferência  medica—Conselho de guerra .
Ch im ic a —Cosinha scientifica
Casa d e  r e n h o r e s—Templo do reconhecimento.
Catafalco—A cama da Vaidade.
Ca r n e i r o —Abeillard de quatro pés.
Ca d a f a l s o — Terraço que deita para  a Eternidade.

D
D ip lo m a c ia—O cam inho  mais longo de u m  ponto 

a outro.

C A S A  D E  P O B R E

Ainda não fui ministro de Estado nem presi­
dente de Banco.

Não occupei lugar algum  que desse ao publico 
o direito de julgar-me capitalista. Mas graças a 
Deus e aos 9508000 que percebo mensal mente, como 
empregado aposentado de dois lugares públicos que 
exerci ou tFora , vou vivendo mais que regularmente.

Não invejo Lucullo nem Epicuro.
Visto roupa do Raunier, compro camisas na 

Torre Eitfel, uso sapatos Miilier, janto  no Clobo e fi­
nalmente em cousa alguma faço figura triste.

Se ás vezes tenho convite para um jan ta r  qua l­
quer, não faço caso daquella phrase proverbial de 
que o jan tar  é de pobre, com que o sujeito que me 
convida revela sua modéstia.

Mas outro dia um conhecido, destes que a gente 
arran ja  sem saber como nem onde, encontrou-me 
na rua.

— Ando á sua procura, disse-me, para partic i­
par-lhe o meu casamento, o nascimento de um filho 
e o baptisado do mesmo, que deve ser no proximo 
sabbado.
- — Tudo isso duma assentada ?

— Não, senhor, guardada a respectiva distancia 
de tempo.

— Ah, muito bem.
— Olhe,a minha casa é depobre.mas está ás suas 

ordens. Eu faço gosto em que o amigo vá no sabbado 
tomar um a chavena de chá comnoscô.

— Agradecido; lá estarei, já  que faz gosto 
n ’isso.

Depois de cavaquear mais um pouco e de dar-me 
o seu cartão, o meu amigo Liberato retirou-se.

No dia aprazado, como eu não tivesse outro 
passa-tempo, resolvi ir á íuncção e fui.

Pois, senhores, a casa do meu amigo, situáda na 
rua  Formosa, era realmente um a casa de pobre.

Apenas uma porta de ro tu la  dava ingresso 
num a salinha triangular, que nesse momento estava 
repleta de senhoras de todas as côres e idades. Eu

' T a g a r e l a
****** * “ '* “ '■* ** '** .......................................................... .

De c o t e —Expediente usado pelas mulheres para 
mostrarem que são filhas de Eva.

Da r  um tiro  nos m iolos—Meio pratico de provar 
que a pessôa não os tem.

Do t e —Anzol de ouro com que se p e sc a m .. . casa­
mentos.

Di a b o —Deus pelo avêsso.
( Continua)

Sabem os que pern ilongos , os moriçacas, os 
m u ru in s  c  os bo rrachudos  que h a b i ta m  as sa- 
luberr im as  regiões onde se acha  edificado o hospi­
ta l  de Malfica, vão d i r ig ir  u m a  petição ao Dr. 
M ata M osquitos p a ra  que o mesmo os deixe co n ti­
n u a r  a g o z a r o d o c e  socegoque  usu fruem  naq u e l la s  
p a ra g e n s  en tre  as mo ta s  de cap im  ta b ú a  e á som ­
b ra  dos cogumelos.

E S B O Ç O
Ao delicado espirito de Raul Pederneiras

Toma o crayon. A téla ageita. Agora 
Traça  o esboço do quadro. A idéa é esta :
— Um cemitério á luz do luar, que chora, 
Mesto, a lv e jan d o . .. Dentro, á sombra mesta
De um cypreste, — sem luxo, um pequenino 
Tum ulo pobre — o de Carlota; — e, em cima 
Do mármor, jun to  á cruz, um jaspelino 
Casal de pombos am orosos... Prima
Na factura, porém, dessa obra Tarte  !
— Que o teu lapis de artista  não se farte 
De encher de flores o p a in e l . .. — Chorando,
Põe jun to  ao tu m ’lo a Imagem do P a s s a d o . ..
E  eu — de joelhos — pallido, de um lado,
E, de outro lado, minha filha, o r a n d o . ..

Luiz P is t a r in i .

Recebem os um  folheto  com as ins trucções  ge- 
rae s  do Collegio D. P ed ro  II, u l t im a m e n te  insta l-  
lado em N ictheroy , sab iam en te  d ir ig ido  pelos 
Srs. Cizinio P in to  e A rm ando  Gonçalves.

não queria entrar, mas o meu amigo Liberato, que 
nesse momento vinha de uma venda próxima, sobra- 
çando um queijo de Minas, obrigou-me a atravessar 
aquelle paraiso encyclopedico, onde se respirava uma 
atmosphera de suor e banha cheirosa.

Na sala interior ninguém podia móver-se. Ao 
centro uma grande mesa repleta de doces, onde se via 
a cocada e o pé de moleque, era atacada de vez em 
quando pelos olhares cubiçosos daquella gentalha de 
gaforinha e sobrecasaca fóra da moda. Sobre a mesa 
viam-se dois frangos assados, e um leitão, erecto e 
pellado, parecia dizer no ultimo sorriso que lhe d is­
tendia o focinho : Sem mim esta mesa seria insulsa 
como um beijo de velha.

Augmentara-se o numero dos convidados por 
isso que o corredor ficára completamente cheio da 
moças sentadas em frente umas das outras.

Não havia mais passagem, de fôrma que eu em 
vão tentei por cinco vezes pôr-me ao fresco. Como 
não consegui, reservei-me para  sahir quando estives­
sem dançando, pois as moças nessa occasião deixa 
riam o corredor.

A orchestra— um clarinete, dois Ophcleydes, tres 
saxes, um trombone de vara, quatro bombardões e 
uma trompa.— tocou a primeira polka. Eu investi para 
passar,mas sahiu-me na frente um cidadão de cabello 
encacheado. calça branca e fraque que já tinha sido 
preto, n ’uns pinoteios de quem tem gambias de bor­
racha e pescoço de mollas. agarrado a uma mulata 
espantada, de cabellos muito encarapinhados, reves­
tidos de enfeites de contas e flores artificiaes.

Deixei cahir a cartola e logo uma onda de pares 
aos solavancos e pontapés fizeram-na desapparecer.

Terminada a contradança vim a toque de caixa 
desde o corredor até ao quintal, sem consciência do 
que se passava.

Sentei-me em baixo de uma arvore e alli conser­
vei me por espaço de uma hora.,

De repente, surge o Liberato com um balde 
d ’agua que ia deitar ao ralo.

— Oh, o senhor a q u i !
— E ’ verdade, estava tomando fresco.
— Mas, porque não dança ? perguntou-me.

Um dos m estres p ositiv istas

A n d a  m urcho  porque lhe querem  a rran car  o
le t tre iro  da  b a n d e ira .
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T A P E Ç A R I A S  E  M O V E I S
de nossa fabricação para salas, dorraitorios, salas de 

jantar e gabinetes. Sortimento de todos os artigos 
para ornamentação de salas. Preços sem competência ,

M O N T E I R O  &  C O M P .
Armadores e Estufadores

Ruas: da Quitanda n. 25 e Sete de Setembro n. 23
R I O  D E  J A N E I R O

►►►►►►►►►►►►k-f-►►►►►
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Interessantíssima é a questão do Luiz de Castro 
com os mofineiros. Que gente mofina e que tanto 
amo fina o rapaz !

Porque não o deixam socegado ?
Não o obriguem assim a vir todos os dias pelos a 

pedidos da Gazeta, declarar que não responde a ano- 
nymos... respondendo-lhes sempre !

Não façam isso...

E com a interrogação fez movimento com a ca 
beça e com o balde de modo que me arrum ou com 
um pouco d ’agua nos collarinhos.

Disfarcei e puz ao pescoço um lenço á laia dos 
convidados que lá estavRm.

Fui com o Liberato até á sala e dahi a pouco a c h a ­
va-me installadoá mesa junto  ao bello sexo.

— As mulhê premer o e os home adespois, disse um 
creoulo enorme affectando ares de espirituoso.

Serviram-me de macarrão, carne cosida e leitão.
Dessert—Bananas, doce de pitanga, doce de abo- 

bora e doce de ba ta ta  doce.
Vinhos—Virgem, Porto de Andersen.
Discursos—O do Sr. Serapião Conegundes :
“ Eu não tenho a eloquência de Prometheu para 

dizer em linguagem supérflua os dictames da bôa im ­
pressão que me personifica esta festa do lar domes­
tico. Eu quizera ser o pincel de Torquato Tasso para 
dizer ao Sr. Liberato com toda a rejuvenescencia dos 
deuses do paganismo christão que aquelle innocente 
que está no berço naquelle quarto é a synthese d ’um 
cidadão que oxalá no futuro possa ainda um dia ser 
talvez um homem de illustração, isto é, que tenha 
erupção, que a erupção é o principio da base de um 
homem que quer fazer sua vida.” (Muitos apoiados.)

— O Sr. Benedicto : Otro dia cando eu tava no 
trabaio  e me appareceu-me o seu Liberato me con- 
vidando-me para vim aqui comê no baptisado do fio 
da muié d e l le . ..

Uma voz ; E delle também.
O Sr. Benedicto: Pois sim.
Uma voz : Mas o termo da sua expressão é um 

tanto  offensivel.
O Sr. Beneuicto : O senhor está me provocando.
(Apartes, tumulto, pratos e cadeiras no ar, etc.)
Em menos de cinco minutos eu estava na rua, 

como pomencanto, e ju rava  nunca mais acceitar con­
vites para casa de pobre sem ver de antemão o fron- 
tispicio da choupana.

O heroe desta aventura nunca a divulgou mas 
contou-m’a muito reservadamente, e eu como não te­
nho nada com isso faço esta separação para assignar-
me sem compromisso. A ntomil .



H JV ID A -S E
ue o General Pando, vá mesmo de verdade ao Acre !
ue o Dr. Passos, faça desapparecer os qua tro  carro- 

ções da Companhia Botanical que permanecem a 
um século na rua Dous de Dezembro tirando a 
vista aos moradores e atravancando o transito, 
sem que haja uma cocheira cariuhpsa que os re ­
colha ;

ue o Dr. Viveiros de Castro, com os dooumentos 
apresentados pelo Dr.Costa Ferraz ficasse deveras 
convencido da sua menoridade ;

•ue seja intenção do Chefe a r m a r a  Guarda Civica 
para as grandes campanhas do Acre ;

)ue o Dr. Passos, consinta n ’aquelle poste de annun- 
cios que se acha jun to  da igreja da Lampadosa, 
ameaçando desastre ;

)ue o Ministro da Justiça  se deixe mesmo em bru­
lhar pelo homem da Universidade ;

iue o Dr. Lauro, tenha lembrado os hydrometros 
para os Relogios do Gaz que continua com a luz 
a meio páu :

iue o Dr. Cândido de Oliveira consiga fazer voltar de 
novo ás ruas as vaccas leiteiras;

Jue ha ja  quem seja capaz de passar, ás 6 horas da 
tarde pela rúa Jockey-Club, immediações do 
Hospital Militar sem que leve vaia dos doentes.

I n c r é d u l o .

C L U B  P R I M O R  D A  E L E G A N C I A
Não ha exemplo. O Club P rim or da Elegancia é o que se póde chamar realmente um 

primor. N ’unca até hojé se vio cousa igual. Este importante C L U B , o mais notável nesta 
capital em roupas sob medida, em menos de 0 mezes deu- aps s.eus innumeros freguezes 
e assignantes mais de 000 ternos de roupa, feitos sob medida, de fazendas e forros de l . a 
qualidade e a contento de todos os mesmos freguezes e assignantes, pelas insignificantes 
quantias de 5$, 10$, 15$, 20$ e 30$000.

E ’ pois de toda a conveniência tomar uma assignatura n ’este acreditadissimo C L U B . 
Os sorteios são sempre feitos em presença dos assignantes e o numero uma vez premiado 
sahirá fóra dos sorteios, afim de outros freguezes serem também contemplados, pois que 
este CLUB não é permanente.

As secções compoem-se apenas de 60 socios e de 30 semanas ou sorteios. 
SERIEDADE, HONESTIDADE E CRITÉRIO. E’ a divisa deste utilissimo CLUB.

ALFAIATARIA FERREIRA  
5 2 ,  R U A  S E T E  D E  S E T E M B R O , 5 2

N um  exam e  de po rtuguez  :
O can d id a to  que u sa  o p a lav r iado  arte nova, 

tendo  de c o n ju g a r  o verbo  partir, no p re sen te  do 
ind ica tivo , sae se com isto : E u  par to ,  tu  azu las ,  
e lle  roda, nós le v a n ta m o s  ferro, vós piraes, elles 
muscam-se.

E s t á  ou não e s tá  tudo  errado  ?

1-1 E m  um  dos a rtigos que a Gazeta e s tá  pub li­
cando  sobre o P aiz dos trusts, ha esta bella  meta- 
phora que recommendamos aos nossos médicos de 
hyg iene , encarregados do exame do leite:

“ Se qu izerem  que um a vacca dê bom leite, 
t r a te m -n a  como um a s e n h o r a .”

Os vaqueiros que se prev inam

Se eu fosse p a ra  o A c r e . . .  que apuro  !

' Com a assignatura de Ju n iu s  Brutus vae ser dis- 
;ribuida brevemente, com o titulo Rodrigues da Re- 
oublica, uma epopéa em verso de que destacamos 
iste pedacinho :

“ U m  delegado calino 
Causa riso, causa dó !
E  até faz perder o fino.
Pois além disso é coió 
Mettido a elegante e tino 
— O melhor é que o bom home,
No passado e no presente 
Apezar de ter seu nome,
Usa de outro differente !

Da F e d e r a ç ã o  d e  E s t u d a n t e s , recebem os de- 
icado convite  p a r a  a sessão  so lem ne, com m em o- 
rativa d a  c o n f ra te rn is aç ã o  da m ocidade pa ra -

E
a y a e  b raz i le i ra ,  que se r e a l i s a r á  n a  E sco la  de 
ellas A rtes ,  á 1 h o ra  da  ta rd e  de I o de fevere iro  
proximo. A gradecem os.

Desinfectante Acqailla
Com base de mercúrio, fabri­

cado por

João José Toste Coelho

13 2, R u a  da Alfandega, 13

O Sr. Seabra que abra  o olho com essa historia 
!e “ Universidade.”

Está nos parecendo que ha  de ser indromica 
muito parecida com o tal engodo da Academia do 
Dommercio...

D ezeuho  de A. R oc ha .

A P r e f e i tu r a  quer lev a r  tudo a pu lso  e o Passos vae  cascando  de­
v e ra s  a m arre ta .

No e m ta n to ,  o N uno , f i c a . .. p a ra  nosso m a io r  flagello.

j f o i l t f T ^ C v A t f ç A S
** tMKfe-toGeáfRo

Especialidades para 
meninos e meninas de 

todas as idades.
Roupas brancas para 

homens e senhoras.
Rouparias de cama e 

mesa.
G irantim osqueos nos­

sos preços não 
têm competência 

nesta praça.

R U A  DOS OURIVES. 77-B
Esquina da do Rosário

E m  frente ao i° B aratelro

T W A - U O R K S

Todas as do­
res de dentes de- 
sapparecem em 
dois m inu tos, 
com a applicação 
deste  m ed ica ­
mento de

R. Calmon
P h a r m a c ia

N. S. da Piedade
Roa M arquez 

de A bran tes n. 59

G U A R D A  L IV R O S  — Um que  dispõe de 
tempo, acceita escriptas avulsas. Q uem  precisar 
escreva a F e r r e i r a , nesta redacção.



8 T a g a r e l a

S C B N A S  DA VIDA CARIOCA
A  O P IN IÃ O  B Ü R G Ü E Z A

Não sei que graça acha certa gente em passar a noite na rua.

Papaina Silva Araújo
Producto  puro, superior, manipulado com rigo­

rosa limpeza sem rival. Não confundam com similares 
que vem ao mercado.

DEPOSITO GERAL

3 e 5 fiila Primeiro de Jlílarço 3 e 5
E L V IR O  C A L D A S

L E IL O E IR O
O  t r  c L o s  m a i s  o o i o . i t L e o i c 3 . o s  e  a f a x n a d c s  

8 3 ,  R U A  D O  R O S Á R I O ,  88

SONHOS CERTOS
Durante a semana

O que vae dar

Farinha ROBINSON
O M E L H O R

A L IM E N T O  IN F A N T I L

80 annos de successo
Recommendada por cele- 

• bridades medicas.
A’ venda nas principaes casas.

03
45
09
28
06

D o r m i n b o o o .

L. GONTHIER & C.
H E N R Y  A RM A N D O  & C.—S uccessores  

O .A -S .A . ZET TX IN" ID _A_ H> _A_ E M  1 8  6  7

E M P R E S T Ã O  D IN H E IR O
SOB  / “/ i . \ / / O K / ; s  A PRAZO DE IO MEZES

3  e S, R u a Luiz C am ões, 3  e  5
JUNTO A RUA DO SACRAMENTO

R IO  D E  J A N E I R O

ÜASTÃO illLAC
C i r u r g i ã o  D e n t i s t a  

44, R u a  dos O u r iv e s ,  44



UM ENGANO

T a f f a r e i a

GEflESE DA CRITICO

O Tagarela, desejoso de bem se rv ir  os seus in-

I
finitos e inúmera-* eis leitores, consultou um astro- 
logo de p r im e ira  a g u a  e a p re se n ta  as su as  prophe 
cias p a ra  o anno v indouro  :

Janeiro 2 — O g en era l  P ife r  en v ia  um  c a c h im ­
bo ao g e n e ra l  P an d o ,  como f e s ta  de a n n o  novo.

23 — O g e n e ra l  P a n d o  p a g a  uma m édia  com 
pão quen te  ao g e n e ra l  P ifer ,  no Café Papaga io .

Fevareiro 2 — V enezuela  co n t in u a  a pacificar- 
se. A e s ta  ho ra  h a  apenas 6.421.333 revolucionários.

30 — Como este  d ia  não  existe , não  acontece 
nada de ex trao rd in á r io .

Março 1 — P h e n o m e n o  raro . O P ro p h e ta  e n ­
gole o th e rm o m etro  do la rg o  da  Carioca, por f a r t a  
de v e rb a  p a r a  m ercúrio,

3 — M orre  o Neves o u t r a  vez.

I A b ril  9 — A p ezar  da  opposiçâo dos E s tad o s  
Unidos, o Dr. Lopes T ro v ã o  é eleito presidente  do 
Club R ecrea tivo  de Mocóca.

10 — O cam bio  sóbe a  27, noves fó ra  nada.
Maio 3 — In a u g u r a  se um busto  eques tre  

n u m a  p ra ç a
4 — O ca lçam en to  da r u a  do Ouvidor recom eça 

|  p a ra  acab a r  em I 966.
21 A n n iv e rsa r io  nata lic io  de m u i ta  gen te  

■ boa.
Junho  7 — A I n g la t e r r a  ab a n d o n a  a f a b r i  

I  c a ç ío  d as  o s tra s  cruas. 9 — U m  a n a r c h i s t a  sem 
I t rab a lh o  p ro cu ra  m a ta r  o tem po, m as  é exacta- 
|  m en te  o tem po que lhe dá  cabo do c a n a s t ro .

Julho  13 — C alôr  in su p p o r ta v e l .  Os phosphoros 
Começam a  accénder  a lg u m a  cousa. 15 — Começa 

i ou tra  vez o e x am e  do leite.
Agosto 8 — O N uno  fica 25 — T em p es tad es  

violentas n u m  copo d ’ag u a .  2 9 — C ati l in a  bate  ás 
p o r ta s  de Rom a, p a ra  v é r  o P a p a .  31 — Com eçam  

j as obras  do Mercado d a  L a p a .
f  Setembro 26 — M orre  o Neves o u t r a  vez. 29 — O 
Fausto d a s  ped ras  p ro m e tte  pub licar  a h is to r ia  
d ’aque lla  en ro scad a .  30 — Suspendem  se as  ob ras  

I do m ercado da  L a p a  e com eçam  as d a  M atern idade.
Outubro (i— G uilhe rm e  II da  A llem an h a  apa- 

I  nha u m a  ind iges tão  de b a r r ig a  verde  e fica am a- 
I  rello. 1 5 — Suppressão  official dos queijos . 17 — 
I Suspendem  se as obras  d a  M atern idade . 22 — Os 

pa t in h o s  da lagôa.

I Novembro 2 — Morre g e n te  como cisco. 15 — 
P ro c lam a  se a Republica outra  vez.

Dezembro 2 — S. Sebas tião  põe o nar iz  de fóra . 
25 B oas-festas. 31 — Boas e n t r a d a s . ..

Dedicatória
E n fian do a carapuça  
Com a tua prosa  ensôssn  
Que te a trah e e te en fe itiça ,
Sem  que o sa n g u e  te  arrefeça  
V ae ouvindo esta chalaça :
— T e n h o  um a prova inconcussa  
(P od es crêr que n3o é troça)
D e que a critica  te  engu iça . 
A h ! N unca a pena se  esqueça  
D e dar só v a  nessa troça.

S e m  conhecer a g ra m m a t ic a ,
P a t a v in a  de a r i thm etica ,
P o d e  q u a lq u e r  f a z e r  c>itica,
A cousa  m ais  es tram bo tica .
De citações t e n h a  pratica,
F a ç a  u m a  cousa  sy n th e t ica ,
N ão m echendo 11a po lít ica  
Que to r n a  a cousa  cahotica .
A pegue-se ao d iccionario  
Do L a ro u sse  m ega the r io ,
Que, e m b o ra  s e ja  o rd inár io ,
Dá de graça a lg u m  critério.
E  tudo isto se faz  
M ettendo  as m ãos  pelos pés 
Como o outro que lá diz 
N a g a r g a n ta  não  te r  nós.
N ão dizendo chuz  nem  bus 
A g e n te  fica p ’r a  t r a s  :
A g arre -se  de u m a  vez 
(Se no francez  é feliz)
A ’s citações dos avós 
E  ass im  sae o b ra  de t ru z  1

F r a  D iavodo .

N a  colonia  eo rreccional :
— Como isto  aqui é bom ! A té  dá  vontade á 

g e n te  um d ia  de re inc id ir ,  p a r a  voltar .

N A  P A R A H Y R A  DO N O R T E

O

O MONO FO L IO  DO B IF E

S E U S  O L H O S
H a  nos seus olhos a t ra n q u i l id a d e  
Que a no ite  g u a r d a  no es tre llado  m an to ,
E  um  abysm o  de luz, que a a t t rae ,  em quan to ,
— P o e ta  — bebo-lhe a s u a v id a d e . . .' '
H a nos seus olhos e ssa  am en id ad e
Q ue o nicho offerta ao t r i s te  o lh a r  do Santo,
E  que o sorriso espalha ao nosso p ran to ,  
Q u an d o  soffremos, n u m a  soledade.
C erram  se, ás  vezes, num la n g o r  p ro fu n d o ;  
Abrem-se, ás vezes, em fitando  o mundo,
Como velados de m e la n c h o l ia . . . «
Nunca am aram , por certo. Pois qu em  am a  
T e m  sem pre a a rd e r  nos olhos u m a  ch am m a, 
Ou no rosto  os s ig n a e s  d ’u m a  A g o n i a . . . .

J a r b a s  L o r e t i .

A im p re n s a  do P r a t a  e s tá  pedindo p a ra b é n s .  
Tão  delicada com a gente-, no negocio  do Acre, 
que a té  descompõe por am izade  ! J á  é !
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IO  T a g a r e l a

LO TER IA  E S P E R A N Ç A
EXTR A C Ç Õ ES D IA R IA S

H0JE-I2:000,G00 |o r 700 rs. divididos em quintos a 140 rs -  HOJE
'  \

Sexta-feira 30 do corténte 8 :0 0 0 ,0 0 0  por 150 rs. inteiros
Sabbadò 31 do cótrentè ' 1 2 :0 0 0 ,0 0 0  por 280 rs. divididos em meios 140 rs.
Segunda-feira 2 de Fevereiro 1 5 :0 0 0 ,0 0 0  por 280 rs. divididos em meios 140 rs.
Terça-feira 3 de Fevereiro 1 0 :0 0 0 ,0 0 0  por 700 rs. divididos em quintos 140 rs.
Quarta-feira 4 de Fevereiro 8 :0 0 0 ,0 0 0  por 240 rs. divididos em meios 140 rs.
Quinta-feira 5 de Fevereiro 1 2 :0 0 0 .0 0 0  por 140 rs. inteiros

GRANDE E E X T R A O K D I N A K I A  L O T E R IA
CEM CONTOS f \ f \ C \  CEM CONTOS

IN T E G R A E S  l U U . U U U j U U U  IN T E O R A E S
EXTRACÇÃO A 21 DE ABRIL DE 1903

E N I G M O L O G I A  ' \
TO RNEIO  DE JA N E IR O

VALIOSO MIMO AO MAIOR DECIFRADOR 

P r o b le m a  n . 17
P R O V É R B IO  A  A D V I N I IA R  

(Retribuição ao Felix Bertha)
—Charadista como és tu  
Não houve nem haver hade 
Por toda essa eternidade,
Que qual voragem nos traga.
Trazer-te venho, os protestos 
De infinita gratidão,
Sem esquecer o rifão. j

J o y i t o

De um  jo rn a l ,  Echo  do In te r io r  :
«Desabou m edonha tem pestade  no alto da 

serra . Um raio  cah iu  sobre u m a  to rre  m atando  
vários  an im aes  e um burro.»

Pezam es á redacção.

Polidez :
— Não se incommode, m in h a  senhora ,  não se 

incom m ode em  acom panhar-m e até a porta .
Incommodo n en h u m , cava lhe iro ,  é com todo o 

p razer .

P r o b le m a  n . 18
ENIGMA PITTORESCO

(11 letras)

F elix  B ertha .

P r o b le m a  n . 1 9  e  2 0
c h a r a d a s  n o v í s s i m a s

2-2 Muitas vezes pelo pulso se conhece o homem
P a r m .

1— 1 E ’ unico alli em baixo.
Jovio (Santos).

P r o b le m a  n . 21
CHARADA NEO-BISADA

(Retribuição ao Dr. Estragado')
2— Da cidade do Brasil trouxe uma planta—3

POMPIUUS

C O R R E S P O N D Ê N C IA
Jovito.—Não sabemos como agradecer tantas 

gentilezas.
F ritz  Mack (Petropolis), Aresta , Atiss Ruugee 

Baalydo H ymno .—Recebemos e agradecemos os de­
licados cartões de Bôas Festas.

Mutüca.— Então ? ! Nem um para am ostra ... Não 
é isso ? ! ’Sta bom deiia  !.. .

D. R avib .—Sómente no dia 7, foi que recebemos 
as ultimas soluções. Já vê ... que a culpa não-é 
nossa.

Suave.—Ao bravo mestre do charadismo brasil 
leiro. agradecemos as gentillissimas phrases da sua 
amavet car tinha  de 6 do corrente.

Jov io—(Santos) Quando q u ize r . . .
Dr . P. Z. Ta — Domingo (25) procurei á hora 

marcada... e não encontrei...

T L e b a s .  I
E l la  — Q u an to  c u s ta  o kilo de siry?
E lle  — 400 réis.
E l l a — P o is  sim, na  t e r r a  q u e s i ry  fô peixe.

Ao Dr. Passos previnimos que da noite para  o 
dia appareceu um novo poste de annuncios na rua 
Leopoldina canto da do Sacramento que difficulta 
tanto  o transito publico quanto  os outros da Com­
panhia  Telephonica.

Aquelles postes de annuncios não são proprios 
para  ruas estreitas, aquillo só em praças espaçosas e 
amplas.

A tal empresa monopolisadora de annuncios está 
pondo as manguinhas de f ó r a . .. E’ preciso cuidado.

CORRESPONDÊNCIA
E. T . —Os seus desenhos  são bons  de m a is  p a ra  

o nosso jo rna l .  O q ue  lhe  pedim os é que  não con­
t in u e  a nos m a n d a r  ca r ta s  sem sello porque não 
as receberemos.

M. R .—T em os to d a  a confiança  no Prefe i to .  O 
M edeiros não f a r á  d ’elle o que fez dos outros, j u ­
ramos.

E - P . —E ’ questão  de tempo. O P e d a g o g iu m  
não  póde d u ra r  muito.

A. M .—V á faze r  versos p a ra  casa  do diabo. 
Nós aqui só publicam os cousa d ig n a  de ser p u b l i ­
cada. O que não p re s ta  vae  p a ra  a cesta  dos p a ­
péis inúteis.

J .  C. (S. P a u l o ) . A l m a n a c k  acha-se  quas i  
prompto e brevenaente será  posto a venda.

C. A .—De m ais  esp ir ito  do que o Tagarela 
só... o Tagarela.

C U R IO SO .—P a ssa m o s  p a ra  ás q u in ta s  fe ira s  e 
vam os dar um as  be llas  musicas. Tudo por 100 réis .

O P is ta r in i  en trou  ho n tem  pe la  s a la  da  nossa 
redacção  m uito  pallido, a s u a r  frio .

Indagam os  p ressu rosos  o q ne  t e r i a  havido.
— Diz o te leg rap h o  que ou tro  a e ro n a u ta  ca h iu !
— H orro r  ! B rad am o s  nós arr ip iados.
— Cahio  n a  r u a . . . P asse iava  tran q u i l lam en te ,  

q uando  pisou nu m a  casca  de queijo, escorregou  e...
O ra  cebo !

0 XAROPEDÓBOSQUE
E ’ infallivel na cura  das moléstias do peito.

DEPOSITOS
DROGARIA MALLE.T—Quitanda n. 35. 
DROGARIA COLOMBO—Gonçalves D iasn . 30.

p a lu s tre s ,  in te rm it ten tes ,sezõ es ,m a­
le i tas  ou m a la r ia  são debe lladas em 
tre s  d ias ao m áxim o e com um  só 
vidro do prodigioso «Anti-sezonico 

de Jesus». M ais de 18.000 cu ras  a t te s ta m  a sua  
eflficacia. U m  vidro 6$000. R u a  M arecha l  F lo r ian o  
Peixoto, n. 108, a n t ig a  L a r g a  de S. Joaqu im .

Aconselhamos ao fa b r ic a n te  de carros  Rohe, 
que não convide o Director de H y g ien e  a ex p e r i­
m e n ta r  o lindo c a r r in h o  de sua  invenção, porque 
todos s a h e m . . . .  e o N uno fica.

U M A  V I C T I M A
M andei  fazer  um a roupa.  
Bello  p r im o r  dos primores, 
Mas,  es tou  desesperado 
Com ta n to s  indagadores.

Não mais  posso a n d a r  n a  ru a  
P o rq u e  sirvo de reclame 
Por  toda  a  par te  que passo 
Só e u co n t ro  quem me cham e ;

— F aça  favor,  cavalheiro ;  
Onde foi fei to o seu te rno  ? 1
— Fo i  no Mendonça, alfaiate^.. 
Mas que  p e rgun ta ,  que inferuol

— Onde fica esse M endonça 9
— N a ru a  G onçalves Dias 9 
N um ero  8. Meu povo,
E ’ bom, e sem cares t ias !

fEiT-oS p> C0()o. -TÕ5riipue u cĥ oí 
çiv)  cqbfj c ^ r e u ^  e Um f fe r^ T o  o*
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